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Ex-presidente | | 
vai ao Méxicõt¥| 

receber prêmiol 
JACQUELINE HELUY fo, j 

Correspondente ",_ \ 

^$W%IMÍS — O senador José l^ r 
áarneyy recebe no dia 11, das|~:V 
mãos do presidente do México, ' ^ 
Salina de Gortari, o Prémio de |*3 
Integração Latino-Americana; Wt 
que é mais uma homenagem em ^ J( 
retribuição aos avanços conquis- ! 
tados, enquanto presidente da i 
República, para a integração dos \ 
países do continente. A solenida­
de acontecerá no Palácio los Pin-
nos, onde estarão presentes re- .' 
presentantes de várias nações da < 
América Latina. Ontem, antes de 
deixar esta capital, Sarney con- i 
cedeu entrevista explicando o ! 
que significa o prémio. [ 

"Esse é o voto de confiança de 
uma política externa de integra­
ção da América Latina que pro­
movi em meu governo, que con­
sistiu em um verdadeiro marco. 
O Brasil sempre esteve de costas 
para os seus vizinhos, voltandp-se 
muito mais para o Primeiro 
Mundo". 

O ex-presidente José Sarney 
passou toda a semana no Mara­
nhão, participando de solenida­
des ao lado do governador João 
Alberto e políticos do bloco go-
vernista. Foi também presença 
marcante em secretas reuniões 
onde se traçaram os perfis dos fu­
turos secretários e personalida­
des que vão ocupar os,ai tos esca­
lões do governo de Edison" Lo­
bão. • J>" 

Antes de seguir para o MéxícQ, 
Sarney falou um pouco sorjré;t> 
livro que começou a escrever tão 
logo deixou a Presidência da "Re­
pública e que já se encontra em 
uma gráfica de Brasília para à sua 
edição. O ex-presidente ainda 
prefere guardar segredo sobíe;;o 
livro, mas adianta que não será 
uma autobiografia, "que é cansa­
tiva tanto para quem lê quanto 
para quem escreve". 

Não é só de seu livro que .p se­
nador José Sarney tem evitado fa­
lar. Foge também de perguntas 
insistentes a respeito da atual po­
lítica económica. Sem queret te­
cer muitos comentários, o ex-
presidente admite que o Brasil 
vive uma crise económica e que 
se preocupa muito com a reces­
são. Mas ele considera mesmo 
que o maior problema não é* de 
ordem puramente económica, 
mas sim de origem política. ».'i 

Para Sarney, a simples mudan­
ça de regime político não',tíará 
um milagre para todos os ̂ pro­
blemas brasileiros. » 
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